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APRESENTAÇÃO

Se você tem este livro em mãos, é porque está construindo sua 
jornada rumo à tão sonhada aprovação com compromisso e 
dedicação. 

A Editora Nova Concursos será sua maior aliada neste percur-
so, oferecendo um material de qualidade que será seu guia de 
estudos.

Nosso livro foi elaborado com a experiência de professores 
renomados, especialistas em concursos públicos, somada à 
organização ededicação do nosso time editorial. 

O conteúdo programático do edital foi criteriosamente anali-
sado para abordar todos os temas cobrados em um sumário 
que foi pensado para te apresentar uma sequência lógica; isso 
facilitará a compreensão do conteúdo cobrado para o cargo de 
Guarda Municipal de acordo com o Edital Nº 01 de 28 de Maio 
de 2026 – GMA/SSM/SEPLOG, da Guarda Municipal de Aracaju 
– GMA.

Para complementar seus estudos e auxiliar sua memorização, 
ao decorrer da teoria você encontrará recursos como boxes 
Importante e Dica, com macetes valiosos selecionados para 
otimizar seu tempo; para um planejamento completo, ao final 
de todas as disciplinas apresentamos a seção Hora de Praticar, 
com questões gabaritadas da banca Idecan, organizadora con-
tratada para a realização do certame, para que você pratique a 
teoria e já conheça o perfil da banca.

Para sua preparação acesse os conteúdos complementares dis-
poníveis on-line para este livro em nossa plataforma: Noções 
de Informática , Noções de Direito Penal e Processo Penal, Legis-
lação Extravagante e Legislação Municipal de Aracaju/se dis-
poníveis em PDF para download. Para acessar, basta seguir as 
orientações na próxima página.

Este material é um verdadeiro diferencial, pois proporciona 
uma abordagem completa e especializada que irá te guiar até 
o sucesso.

Vamos juntos rumo à aprovação!
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LÍNGUA PORTUGUESA

LEITURA, COMPREENSÃO E 
INTERPRETAÇÃO DE TEXTOS

A interpretação e a compreensão textual são aspec-
tos essenciais a serem dominados por aqueles candida-
tos que buscam a aprovação em seleções e concursos 
públicos. Trata-se de um assunto que abrange questões 
específicas e de conteúdo geral nas provas. Conhecer 
e dominar estratégias que facilitem a apreensão desse 
assunto pode ser o grande diferencial entre o quase e 
a aprovação.

Além disso, seja a compreensão textual, seja a 
interpretação textual, ambas guardam uma relação de 
proximidade com um assunto pouco explorado pelos 
cursos de português: a semântica, que incide seus 
estudos sobre as relações de sentido que a forma lin-
guística pode assumir.

Portanto, neste material, você encontrará recursos 
para solidificar seus conhecimentos sobre interpreta-
ção e compreensão textual, associando a essas temáti-
cas as relações semânticas que permeiam o sentido de 
todo amontoado de palavras, tendo em vista que qual-
quer aglomeração textual é, atualmente, considerada 
texto e, dessa forma, deve ter um sentido que precisa 
ser reconhecido por quem lê.

Assim, vamos começar nosso estudo fazendo uma 
breve diferença entre os termos compreensão e 
interpretação textual. 

Para muitos, essas palavras expressam o mesmo 
sentido, mas, como pretendemos deixar claro neste 
material, ainda que existam relações de sinonímia 
entre palavras do nosso vocabulário, a opção do autor 
por um termo em vez de outro reflete um sentido que 
deve ser interpretado no texto, uma vez que a inter-
pretação realiza ligações com o texto a partir das 
ideias que o leitor pode concluir com a leitura.

Já a compreensão busca a análise de algo exposto 
no texto e, geralmente, é marcada por uma palavra 
ou expressão, apresentando mais relações semânticas 
e sintáticas. A compreensão textual estipula aspectos 
linguísticos essencialmente relacionados à significa-
ção das palavras e, por isso, envolve uma forte ligação 
com a semântica.

Sabendo disso, é importante separarmos os con-
teúdos que tenham mais apelo interpretativo ou 
compreensivo. Esses assuntos completam o estudo 
basilar de semântica com foco em provas e concursos, 
sempre visando à sua aprovação. 

INFERÊNCIA — ESTRATÉGIAS DE INTERPRETAÇÃO

A inferência é uma relação de sentido conhecida 
desde a Grécia Antiga e que embasa as teorias sobre 
interpretação de texto.

Dica

Interpretar é buscar ideias e pistas do autor do 
texto nas linhas apresentadas

Porém, apesar de aparentemente parecer algo 
subjetivo, há “regras” para se buscar essas pistas.

A primeira e mais importante delas é identificar a 
orientação do pensamento do autor do texto, que fica 
perceptível quando identificamos como o raciocínio 
dele foi exposto: se de maneira mais racional, a partir 
da análise de dados e informações com fontes confiá-
veis, ou se de maneira mais prática, partindo dos efei-
tos e das consequências, a fim de identificar as causas.

Por isso, é preciso compreender como podemos 
interpretar um texto mediante estratégias de leitura. 
Neste material, selecionamos as estratégias mais efi-
cazes, que podem contribuir para sua aprovação em 
seleções que avaliam a competência leitora dos candi-
datos. A partir disso, selecionamos estratégias de lei-
tura que foquem nas formas de inferência sobre um 
texto. 

Dessa forma, é fundamental identificar como ocor-
re o processo de inferência, que se dá por dedução 
ou por indução. Para entender melhor, veja este 
exemplo:

O marido da minha chefe parou de beber.

Observe que é possível inferir várias informações. 
A primeira é que a chefe do enunciador é casada 
(informação comprovada pela palavra “marido”); a 
segunda é que o enunciador está trabalhando (infor-
mação comprovada pela expressão “minha chefe”); 
e a terceira é que o marido da chefe do enuncia-
dor bebia (informação comprovada pela expressão 
“parou de beber”). Note que há pistas contextuais do 
próprio texto que induzem o leitor a interpretar essas 
informações.

Tratando-se de interpretação textual, os processos 
de inferência, sejam por dedução ou por indução, par-
tem de uma certeza prévia para a construção de uma 
interpretação, elaborada a partir das pistas oferecidas 
no texto, articuladas com as informações acessadas 
pelo leitor.

A seguir, apresentamos uma figura que representa 
como ocorre a relação desses processos:

INFERÊNCIA

Dedução  Certeza  Interpretação

Indução   Interpretação  Certeza

A partir desse esquema, conseguimos visualizar 
melhor como o processo de interpretação ocorre. 
Agora, detalharemos esse processo, reconhecendo 
as estratégias que compõem cada maneira de inferir 
informações de um texto. Por isso, apresentaremos, 
nos tópicos seguintes, como usar estratégias de cunho 
dedutivo e indutivo e, ainda, como articular a isso o 
nosso conhecimento de mundo na interpretação de 
textos.

A INDUÇÃO

As estratégias de interpretação que observam 
métodos indutivos analisam as “pistas” que o texto 
oferece e, posteriormente, reconhecem alguma certe-
za na interpretação. Dessa forma, é fundamental bus-
car uma ordem de eventos ou processos ocorridos no 
texto, que variam conforme o tipo textual. 

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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RACIOCÍNIO LÓGICO

PROPOSIÇÕES, CONECTIVOS E 
NEGAÇÕES

VALORES LÓGICOS

Na lógica, temos apenas dois valores lógicos: ver-
dadeiro ou falso. Quando temos uma declaração ver-
dadeira, o seu valor lógico é Verdade (V); quando é 
falsa, dizemos que seu valor lógico é Falso (F).

ESTRUTURAS LÓGICAS

A Negação com o Conectivo “não”

Representação simbólica: (~p) ou (¬p).
Sabemos que o valor lógico de “p” e “~p” são opos-

tos, isto é, se p é uma proposição verdadeira, “~p” será 
falsa, e vice-versa.

Exemplo:

	z p: “Matemática é difícil.”;
	z (~p) ou (¬p): “Matemática não é difícil.”

Outras maneiras de negar uma proposição, que 
têm aparecido com frequência nas provas de concur-
sos, são:

	z “Não é verdade que matemática é difícil.”;
	z “É falso que matemática é difícil.”

Conjunção (Conectivo “e”)

Representação simbólica: ^
Exemplos:
Na linguagem natural:

O macaco bebe leite e o gato come banana.

Na linguagem simbólica: p ^ q
Sendo:

	z p: o macaco bebe leite.
	z q: gato come banana.

Disjunção Inclusiva (Conectivo “ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Maria é bailarina ou Juliano é atleta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

	z p: Maria é bailarina.
	z q: Juliano é atleta.

Disjunção Exclusiva (Conectivo “Ou...ou”)

Representação simbólica: v
Exemplos:
Na linguagem natural:

Ou o elefante corre rápido, ou a raposa é lenta.

Na linguagem simbólica: p v q
Sendo:

	z p: o elefante corre rápido.
	z q: a raposa é lenta.

Condicional (Conectivo “se... então”)

Representação simbólica: →
Exemplos:
Na linguagem natural:

Se estudar, então vai passar.

Na linguagem simbólica: p → q
Sendo:

	z p: estudar.
	z q: vai passar.

Bicondicional (Conectivo “se, e somente se,”)

Representação simbólica:  
Exemplos:
Na linguagem natural:

Bino vai ao cinema se, e somente se, ele receber 
dinheiro.

Na linguagem simbólica: p q 
Sendo:

	z p: Bino vai ao cinema.
	z q: ele receber dinheiro.

PROPOSIÇÕES LÓGICAS SIMPLES

Observe a frase a seguir:
Paula vai à praia.
Para saber se temos ou não uma proposição, preci-

samos de três requisitos fundamentais: 

	z Ser uma oração: é uma frase com verbo; 
	z Oração declarativa: a frase precisa apresentar 

uma situação, um fato;
	z Pode ser classificada como Verdadeira ou Falsa: 

ou seja, podemos atribuir o valor lógico verdadei-
ro ou o valor lógico falso para a declaração.

Tendo isso em vista, podemos afirmar claramen-
te que a frase “Paula vai à praia” é uma proposição 
lógica, pois temos a presença de um verbo (ir), uma 
informação completa (temos o sujeito claro na oração) 
e podemos afirmar se é verdade ou falsa.

Dica
Proposição lógica é uma oração declarativa que 
admite apenas um valor lógico: V ou F.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.
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ATUALIDADES

FATOS POLÍTICOS, ECONÔMICOS, 
SOCIAIS, ADMINISTRATIVOS, 
CULTURAIS, AMBIENTAIS, 
CIENTÍFICOS, TECNOLÓGICOS E 
JURÍDICOS OCORRIDOS NO BRASIL E 
NO MUNDO

DEZEMBRO DE 2025

Mundo

	z EUA impõem proibições de visto a europeus por 
suposta censura em redes sociais1

Na terça-feira, 23 de dezembro, o governo do pre-
sidente Donald Trump anunciou a suspensão de vistos 
de um ex-comissário da União Europeia e de ativistas 
envolvidos no combate à desinformação. A decisão 
foi justificada pela Casa Branca sob a alegação de que 
essas figuras teriam participado de iniciativas que 
resultaram em censura de plataformas de mídia social 
norte-americanas, interferindo, segundo Washington, 
no livre funcionamento do debate público digital.

A medida se insere em um contexto mais amplo 
de confronto entre os Estados Unidos e a União Euro-
peia em torno da regulação das grandes plataformas 
digitais. Autoridades americanas vêm criticando de 
forma recorrente normas europeias que consideram 
excessivamente restritivas à liberdade de expressão 
e prejudiciais aos interesses econômicos de empre-
sas de tecnologia sediadas nos EUA. No centro desse 
embate está a Lei de Serviços Digitais (Digital Services 
Act — DSA), legislação adotada pela União Europeia 
com o objetivo de combater discursos de ódio, desin-
formação e a disseminação de notícias falsas. Para o 
governo norte-americano, no entanto, a DSA impõe 
custos elevados às big techs, amplia o poder regula-
tório dos Estados europeus e cria mecanismos que 
podem resultar em censura indireta de conteúdos.

Como parte dessa estratégia de enfrentamento, 
Washington orientou diplomatas e representantes a 
articularem oposição política e institucional à DSA, 
buscando apoio de aliados e pressionando autorida-
des europeias. O movimento evidencia o aumento das 
tensões transatlânticas sobre temas sensíveis como 
liberdade de expressão, responsabilidade das plata-
formas digitais e soberania regulatória, ao mesmo 
tempo em que revela divergências profundas sobre os 
limites da atuação estatal no ambiente digital.

Especialistas avaliam que a suspensão de vistos 
representa mais do que um gesto simbólico. A decisão 

1 EUROPA critica EUA por negar visto de ativistas contra desinformação. Agência Brasil, 2025. Disponível em: https: //agenciabrasi l.ebc.com.br/
internac ional/noticia/2025- 12/europa-critica-eua-por-negar-vistos-de-ativistas-co ntra-desinformacao. Acesso em: 28 jan. 2026.
2 TANNO, S.; TARSOVA-MARKINA, D. Zelensky acusa Rússia de atacar Ucrânia com 500 drones e 40 mísseis. CNN Brasil, 2025. Disponível em: 
https: //w ww.cnnbr asil.com.br/inter nacional/zelensky-acusa-russia-de-atacar-ucrania-com-500-drones-e-40-misseis/#:~:text=A%20 R%C3%BAs-
sia%20lan%C3%A7ou%20quase%20500,curso%2 0fala%20por%20si%20s%C3%B3. Acesso em: 28 jan. 2026.

pode impactar negociações comerciais e políticas em 
curso entre Estados Unidos e União Europeia, além 
de estabelecer um precedente relevante: o uso de 
restrições migratórias como instrumento de pressão 
diplomática em disputas regulatórias. Nesse sentido, 
o episódio amplia o debate global sobre a governança 
internacional da internet, sinalizando que o controle 
do espaço digital tende a se tornar um dos principais 
eixos de conflito geopolítico nos próximos anos.

Rússia lança quase 500 drones e 40 mísseis contra a 
Ucrânia em ataque massivo2

Na madrugada de sábado, 27 de dezembro, a Rús-
sia promoveu uma de suas ofensivas aéreas mais 
intensas desde o início da guerra, lançando quase 
500 drones e cerca de 40 mísseis contra o território 
ucraniano, de acordo com declarações do presiden-
te Volodymyr Zelensky. O ataque ocorreu em meio a 
sinais difusos de negociações e iniciativas diplomáti-
cas voltadas à contenção do conflito, mas o volume e 
a duração da ofensiva evidenciam que, no terreno, a 
dinâmica da guerra permanece marcada pela escala-
da militar e pela persistência da violência.

Os bombardeios tiveram como principais alvos 
a infraestrutura energética e áreas civis da capital, 
Kiev, provocando apagões generalizados e deixando 
diversos bairros sem fornecimento de eletricidade e 
aquecimento, em pleno período de inverno. Zelensky 
afirmou que equipes de emergência foram mobiliza-
das para conter incêndios, remover destroços e iniciar 
reparos, mas ressaltou que os danos são extensos e 
afetam diretamente o cotidiano da população. Segun-
do ele, a estratégia russa de atingir instalações críticas 
busca desgastar a resistência ucraniana e pressionar 
a sociedade civil por meio do colapso de serviços 
essenciais.

O impacto humano foi imediato. De acordo com o 
prefeito de Kiev, Vitali Klitschko, ao menos 28 pessoas 
ficaram feridas, das quais 13 precisaram ser hospitali-
zadas. A ofensiva se estendeu por quase 10 horas, con-
figurando-se como uma das mais longas e agressivas 
registradas ao longo do ano na região, o que elevou o 
nível de alerta das autoridades e forçou milhares de 
moradores a buscar abrigo durante a madrugada.

O episódio reforça o caráter prolongado e cada vez 
mais destrutivo do conflito entre Rússia e Ucrânia, 
marcado pelo uso sistemático de drones e mísseis con-
tra infraestruturas críticas em centros urbanos. Ana-
listas alertam que ataques dessa natureza ampliam 
significativamente os riscos humanitários e econômi-
cos, ao comprometer serviços básicos como energia, 
aquecimento e abastecimento de água. Em um país 
já afetado por deslocamentos internos, perdas eco-
nômicas e instabilidade social, a continuidade dessas 
ofensivas aprofunda a crise e reduz as perspectivas de 
alívio imediato para a população civil.
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CONHECIMENTOS 
SOBRE ARACAJU-SE

LOCALIZAÇÃO E LIMITES

Aracaju é a capital do estado de Sergipe e o prin-
cipal centro político, administrativo e econômico da 
unidade federativa, situada no litoral da região Nor-
deste. Conhecer o município significa dominar sua 
localização e seus limites, a hidrografia que o recor-
ta, a população que o habita, os aspectos econômicos, 
sociais e culturais, o patrimônio, o clima e a vegeta-
ção, a ocupação do território e a própria história de 
sua fundação.

POSIÇÃO GEOGRÁFICA E SITUAÇÃO EM SERGIPE

Aracaju ocupa a porção centro-leste do estado de 
Sergipe, no litoral atlântico da região Nordeste, e exer-
ce a função de capital desde 1855. O município tem 
área aproximada de 182 quilômetros quadrados, uma 
das menores entre as capitais brasileiras, com altitude 
média próxima de quatro metros em relação ao nível 
do mar.

A baixa altitude e a posição litorânea explicam o 
relevo plano e a forte presença da água na paisagem. 
Rios, estuários e a orla marítima marcam o ambiente 
urbano. A condição de capital concentra em Aracaju 
os poderes estaduais, a maior densidade de serviços e 
a principal rede urbana de Sergipe, fazendo da cidade 
o centro de convergência da vida econômica e admi-
nistrativa do estado.

LIMITES, MUNICÍPIOS VIZINHOS E A GRANDE 
ARACAJU

O território municipal estende-se, no sentido nor-
te-sul, entre o Rio do Sal, ao norte, e o Rio Vaza-Barris, 
ao sul, tendo o oceano Atlântico a leste. Aracaju limi-
ta-se com os municípios de Nossa Senhora do Socorro 
e São Cristóvão a oeste, e relaciona-se de perto com 
a Barra dos Coqueiros, situada do outro lado do rio 
Sergipe e ligada à capital pela ponte Construtor João 
Alves.

Esses municípios vizinhos integram a chamada 
Grande Aracaju, a região metropolitana que reúne a 
capital e os municípios de seu entorno em torno de 
problemas comuns de transporte, habitação, sanea-
mento e mercado de trabalho. A conurbação com 
Nossa Senhora do Socorro e São Cristóvão tornou os 
limites administrativos pouco perceptíveis no espaço 
urbano, o que já motivou disputas sobre a exata divisa 
entre os municípios.

DIVISÃO POLÍTICO-ADMINISTRATIVA

Aracaju organiza-se internamente em dezenas 
de bairros, agrupados para fins de planejamento 
em zonas que correspondem às grandes direções de 

expansão da cidade. A zona central concentra o comér-
cio tradicional e as edificações históricas, enquanto as 
zonas norte, sul, oeste e a expandida abrigam, em pro-
porções variadas, áreas residenciais, industriais e de 
ocupação mais recente.

A distribuição dos bairros reflete a história da 
ocupação, com o núcleo planejado original no cen-
tro e o crescimento posterior em direção às demais 
zonas. Bairros como Atalaia, na orla, e os conjuntos 
habitacionais da zona oeste e do entorno metropolita-
no expressam momentos distintos da urbanização, do 
projeto inicial às políticas habitacionais do século XX.

HIDROGRAFIA

OS RIOS SERGIPE, DO SAL, POXIM E 
VAZA-BARRIS

A hidrografia de Aracaju é um de seus traços mais 
marcantes e organiza-se em torno das bacias do rio 
Sergipe e do rio Vaza-Barris. O rio Sergipe banha a 
porção norte e leste do município, desemboca no 
oceano Atlântico e funciona como principal referên-
cia geográfica da cidade, separando-a da Barra dos 
Coqueiros e abrigando o porto que motivou a transfe-
rência da capital no século XIX.

Compõem ainda a rede hidrográfica o Rio do Sal, 
que marca o limite norte, o rio Poxim, que atravessa 
a área urbana e é cortado por canais, o rio Pitanga e o 
canal de Santa Maria. O rio Vaza-Barris define o limite 
sul do município, e o conjunto desses cursos d’água, 
somado aos canais urbanos, recorta o sítio da cidade e 
condiciona o seu crescimento.

ESTUÁRIOS, MANGUEZAIS E A RELAÇÃO COM O 
OCEANO

A posição de Aracaju na foz de vários rios cria um 
ambiente estuarino, no qual as águas doces dos rios se 
encontram com as águas salgadas do mar. Esse encon-
tro favorece a formação de extensos manguezais, 
ecossistemas de elevada importância ecológica que 
funcionam como berçário de espécies e como prote-
ção natural da costa contra a erosão.

Os manguezais associam-se à fauna que se tornou 
símbolo da cidade, em especial o caranguejo, a ponto 
de Aracaju ser conhecida como a Terra do Carangue-
jo. A relação íntima com o oceano e com os estuários 
define a vocação pesqueira de comunidades tradicio-
nais e sustenta parte da gastronomia e da identidade 
cultural da capital sergipana.

ABASTECIMENTO, NAVEGAÇÃO E O PAPEL DA 
ÁGUA NA CIDADE

A abundância de água teve papel decisivo na esco-
lha do sítio da nova capital, pois o rio Sergipe ofere-
cia condições de navegação e a possibilidade de um 
porto capaz de escoar a produção açucareira do Vale 
do Cotinguiba. A navegação fluvial e marítima foi, por 
isso, um dos fundamentos econômicos da fundação da 
cidade em 1855.

Com o crescimento urbano, os rios e canais passa-
ram a enfrentar problemas de ocupação irregular das 
margens, assoreamento e poluição, o que tornou 
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NOÇÕES DE DIREITO 
ADMINISTRATIVO

ESTADO, GOVERNO E ADMINISTRAÇÃO 
PÚBLICA

O estudo do direito administrativo exige uma com-
preensão dos conceitos fundamentais que estruturam 
o Estado, governo e Administração Pública. A partir 
dessa base, é possível explorar os elementos que os 
constituem, suas finalidades, Poderes e princípios, de 
modo a delimitar as funções, bem como a organização 
do Estado em sua totalidade. 

CONCEITOS, ELEMENTOS, NATUREZA E FINS

O Estado é a organização política que exerce poder 
soberano e originário sobre um determinado territó-
rio e povo. Sua formação pode ocorrer de diferentes 
maneiras, como por via natural, religiosa, contra-
tual ou pela força e domínio. Outras formas também 
podem originar de modo derivado, como a união de 
dois Estados soberanos para formar um novo Estado; 
a divisão de um Estado em dois ou mais outros, inde-
pendentes; e de maneira atípica, como nos casos do 
Vaticano e de Israel. 

Posto isto, cabe ressaltar que o Estado é reconhe-
cido como uma pessoa jurídica de direito público, 
dotado de prerrogativas e deveres específicos para 
a promoção do bem comum. A natureza é essencial-
mente política, pois surge da necessidade de governar 
grandes populações em territórios extensos, consoli-
dando o chamado contrato social. 

Conforme Dalmo de Abreu Dallari (apud Lenza, 
2019), o Estado é definido como “[...] a ordem jurídica 
soberana, que tem por fim o bem comum de um povo 
situado em determinado território”. Essa definição traz 
à tona os quatro elementos essenciais do Estado: sobe-
rania, finalidade, povo e território, os quais podem ser 
assim descritos:

	z Soberania: trata-se do poder político supremo e 
independente, que confere ao Estado a capacidade 
de criar e aplicar normas dentro de seu território, 
sem subordinação a qualquer outro poder; 

	z Finalidade: o objetivo tardio do Estado é a promo-
ção do bem comum, assegurando condições para o 
desenvolvimento pleno da pessoa humana; 

	z Povo: constituído pelos indivíduos que compõem a 
nação, vinculados ao território e entre si por laços 
jurídicos e de nacionalidade; 

	z Território: o espaço físico onde o Estado exerce 
sua soberania, permitindo a organização e a per-
manência de sua população.

A Constituição Federal, de 1988, no art. 18, tra-
ta da organização político-administrativa do Estado 
brasileiro, estabelecendo sua divisão em União, esta-
dos-membros, Distrito Federal e municípios, todos 
dotados de autonomia política e administrativa. 

A Teoria da Separação dos Poderes

A organização interna do Estado fundamenta-se 
na teoria da separação dos Poderes, concebida por 
Montesquieu, que visa à independência e harmonia 
entre as funções estatais, divididas em Poderes Legis-
lativo, Executivo e Judiciário. Esse modelo, conhecido 
como teoria tripartite, é adotado para evitar abusos 
de poder e garantir o equilíbrio institucional. 

Cada Poder exerce funções específicas:

	z Poder Legislativo: responsável por elaborar, 
modificar ou revogar as normas jurídicas, sempre 
nos limites impostos pela Constituição; 

	z Poder Executivo: encarregado da administração 
do Estado, atuando na execução das leis e na ges-
tão dos interesses públicos, em conformidade aos 
ditames legais; 

	z Poder Judiciário: exercita a jurisdição, aplicando 
o direito em casos concretos por meio de proces-
sos judiciais, garantindo a justiça e a resolução de 
conflitos.

GOVERNO: CONCEITO E FUNÇÕES

O governo pode ser definido como a condução 
política dos negócios públicos, sendo a expressão da 
soberania do Estado. Trata-se do conjunto de órgãos 
e funções, orientados para o comando e direção das 
ações que concretizam os objetivos estatais. 

Em sua essência, o governo atua como represen-
tante político do Estado, exercendo uma função dis-
cricionária e independente. As políticas públicas são 
definidas por meio do governo, bem como os rumos 
estratégicos da sociedade, diferenciando-se da Admi-
nistração Pública, que se ocupa da execução das polí-
ticas estabelecidas.

ADMINISTRAÇÃO PÚBLICA: ORGANIZAÇÃO E 
FUNÇÕES

A Administração Pública é o aparato técnico e fun-
cional do Estado, responsável por implementar as 
decisões políticas do governo. Pode ser compreendida 
sob dois aspectos principais: sentido formal e sentido 
material.

Sentido Formal

Nesse espectro, o sentido formal refere-se ao con-
junto de órgãos, entidades e estruturas instituídos 
pelo Estado para desempenhar as funções administra-
tivas. Aqui, o foco está na organização administrativa 
em si, ou seja, nas instituições que compõem o apara-
to público. 

Alguns exemplos são:

	z Ministérios: o Ministério da Saúde, responsável 
pela formulação de políticas públicas de saúde, é 
uma entidade que integra a Administração Pública 
direta; 
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NOÇÕES DE DIREITO 
CONSTITUCIONAL E 
DIREITOS HUMANOS

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS DA 
CONSTITUIÇÃO FEDERAL DE 1988

CONCEITO E NATUREZA

Antes de adentrarmos propriamente no tema, é 
importante esclarecer um ponto que já foi objeto de 
prova: princípios, regras e normas se distinguem. 

Há o gênero normas, do qual decorrem as espécies 
regras e princípios. As normas são amplas, abarcan-
do, assim, a natureza abstrata dos princípios e a con-
cretude das regras. 

Regras

Normas

Princípios

Os princípios são um alicerce de um sistema, uma 
estrutura básica do ordenamento jurídico, trazendo, 
também, uma melhor orientação à interpretação de 
um texto constitucional, que não pode ser feita de for-
ma isolada, mas, sim, levando em consideração todo 
o contexto. 

Os princípios constitucionais podem ser explíci-
tos ou implícitos. Os princípios explícitos são aqueles 
que estão de forma expressa no Texto Constitucional 
(escritos). 

Já os implícitos são obtidos por meio de uma cons-
trução lógica, estando subentendidos no texto mesmo 
não aparecendo expressamente.

Como exemplo de princípios explícitos, podemos 
citar os princípios do art. 37 da CF, os quais dizem res-
peito à Administração Pública. 

Já quanto aos princípios implícitos, podemos citar 
o princípio da supremacia do interesse público, o 
qual, apesar de não ser encontrado expressamente na 
CF, é estritamente observado pelo poder público.

PRINCÍPIOS

Explícitos

Implícitos

PRINCÍPIOS FUNDAMENTAIS 

Os princípios fundamentais são mandamentos que 
vão influenciar em toda a ordem jurídica. 

Por exemplo, é nesse momento que o Texto Cons-
titucional formaliza a relação entre povo, governo e 
território, elementos estes que são requisitos para a 
constituição de um Estado. 

Além disso, servem como norte para outras nor-
mas e estão localizados no Título I da CF, de 1988, o 
qual é composto por quatro artigos. 

Note que é nesses artigos que se proclama o regi-
me político democrático com fundamento na sobe-
rania popular e na garantia da separação de função 
entre os governos. 

Além disso, neles também são determina-
dos os valores e diretrizes para o ordenamento 
constitucional.

Salientamos, antes de adentrarmos especificamen-
te nos referidos artigos, que muitas questões de pro-
va cobram do examinando um conhecimento prévio 
correlacionando a distinção do que são fundamentos 
(art. 1º), objetivos (art. 3º) e princípios (art. 4º). 

Repare que, no parágrafo anterior, não foi exposto 
o art. 2º, mas isso se deu de forma proposital, tendo 
em vista que o examinador, muitas vezes, tenta con-
fundir o candidato com o rol dos artigos anteriormen-
te mencionados.

Para tanto, utilizaremos alguns mnemônicos ao 
longo das explicações, começando logo por “FOP” 
(fundamentos, objetivos, princípios). 

Observe que esse mnemônico obedece à ordem 
alfabética, estando também em conformidade com a 
ordem dos artigos da Constituição (F-1º; O-3º; P-4º).

Assim, quando a questão mencionar algo rela-
cionado a fundamentos, lembre-se de que estará se 
referindo ao exposto no art. 1º; quando mencionar 
objetivos, ao art. 3º; e, quando mencionar princípios, 
ao art. 4º. Não se esqueça também de que o art. 2º não 
entra como referência nesse mnemônico.

FUNDAMENTOS 

Os fundamentos contidos no art. 1º da CF, de 1988, 
servem como base para todo o ordenamento jurídico, 
pois se referem aos valores de formação da República 
Federativa do Brasil — veja a importância do artigo, 
não somente em relação à Constituição, mas para toda 
a ordem jurídica do Estado. 

Assim, vejamos o referido dispositivo:

Art. 1º A República Federativa do Brasil, formada 
pela união indissolúvel dos Estados e Municípios e 
do Distrito Federal, constitui-se em Estado Demo-
crático de Direito e tem como fundamentos:
I - a soberania; 
II - a cidadania;
III - a dignidade da pessoa humana;
IV - os valores sociais do trabalho e da livre 
iniciativa;
V - o pluralismo político.
Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que 
o exerce por meio de representantes eleitos ou dire-
tamente, nos termos desta Constituição.

Esta é apenas uma amostra gratuita. Adquira a apostila completa com desconto clicando aqui.



17

ADQUIRIR MATERIAL COMPLETO


